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APRESENTAÇÃO

Nos dias de hoje, é muito discutido o papel social da Arquitetura e do Urbanismo. 
Por muitos anos, o papel social foi interpretado apenas como a arquitetura específica 
para as camadas populacionais de menor renda, sem acesso ao mercado formal de 
moradias – e de arquitetura. Porém, com a crise urbana em que vivemos atualmente, 
onde grandes parcelas da população não tem acesso às “benesses” do espaço urbano, 
essa discussão voltou à tona.

Muito mais do que levar a arquitetura para os mais necessitados, devemos 
reinventar nossa prática profissional para sermos os agentes transformadores da 
sociedade atual e enfrentarmos os desafios, sociais, políticos e econômicos que 
estamos vivenciando diariamente em nossas cidades.

Esta edição de “O Essencial de Arquitetura e Urbanismo 2” apresenta experiências 
das mais diversas áreas da arquitetura e urbanismo, como: arquitetura, ensino, conforto 
ambiental, paisagismo, preservação do patrimônio cultural, planejamento urbano e 
tecnologia. Assim, busca trazer ao leitor novos conceitos e novas reflexões para a 
prática da arquitetura e do urbanismo. 

Neste contexto, é abordada desde as metodologias pedagógicas ativas a 
serem utilizadas no ambiente escolar até a compatibilização de projetos com o uso 
da Metodologia BIM (Building Information Modeling). A acessibilidade é abordada a 
partir de diversas perspectivas: desde um edifício isolado até a acessibilidade de uma 
cidade, evidenciando a importância da discussão nos dias de hoje. Cabe destacar 
também os estudos de análise de edificações culturais e de cenografia de exposições 
e performances. A relação da cidade com o seu patrimônio cultural é tratada em 
diversos capítulos, desde a gestão patrimonial até a utilização de cemitérios como 
espaços de memória – uma iniciativa prática que demonstra que a arquitetura, assim 
como a cultura, está em todos os lugares. Dou ênfase também à importância dada ao 
patrimônio imaterial, tema de extrema relevância e que é, muitas vezes, desvalorizado 
pelo poder público.

A discussão sobre a dinâmica dos espaços urbanos é extensa e deveras 
frutífera. Nesta edição, os capítulos focam na importância da arborização urbana para 
o bem estar da população, na participação popular nas discussões sobre a cidade, 
na problemática da existência de vazios urbanos em áreas urbanas consolidadas, 
nas estratégias de city marketing, na cidade global e demais temas que comprovam 
a multiplicidade de questões e formas de análise que envolvem a discussão sobre a 
vida urbana.

Por fim, são apresentados estudos sobre novas tecnologias e materiais voltados 
ao desenvolvimento sustentável, especialmente no tocante à gestão de resíduos da 
construção civil e à mitigação de riscos e desastres. 

Convido você a aperfeiçoar seus conhecimentos e refletir com os temas aqui 
abordados. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CAPÍTULO 16

ESTUDO DAS ARGAMASSAS ANTIGAS DA
 IGREJA DE N. Sa DO ROSÁRIO DOS HOMENS 

PRETOS EM SÃO CRISTÓVÃO SE/BR

Eder D. da Silva
Universidade Federal de Sergipe. Arquitetura e 

Urbanismo
Rua Samuel de Oliveira s/n, Campus de 

Laranjeiras; Sergipe
eder@infonet.com.br

Adriana D. Nogueira
Universidade Federal de Sergipe. Departamento 

de Artes e Design
Campus Prof. José Aloisio de Campos, São 

Cristóvão; Sergipe
adnogueira@gmail.com

Taina G. dos Santos
Universidade Federal de Sergipe. Arquitetura e 

Urbanismo
Rua Samuel de Oliveira s/n, Campus de 

Laranjeiras; Sergipe
tainar0812@gmail.com

Gabriela de M. Rabelo
Universidade Federal de Sergipe. Arquitetura e 

Urbanismo
Rua Samuel de Oliveira s/n, Campus de 

Laranjeiras; Sergipe
gabriela.rabelo@gmail.com

Maisa da R. Rocha
Universidade Federal de Sergipe. Arquitetura e 

Urbanismo
Rua Samuel de Oliveira s/n, Campus de 

Laranjeiras; Sergipe
maisasilvarocha@gmail.com

RESUMO: Este artigo procura desenvolver 
dentro da Tecnologia da Conservação e 
Restauro, na área de materiais, a análise das 
características das argamassas presentes em 
edificações históricas, no caso a argamassa da 
Igreja de N. Sa do Rosário dos Homens Pretos, 
provavelmente construída no século XVIII, na 
Cidade de São Cristóvão interior do Estado de 
Sergipe no Nordeste Brasileiro, com o intuíto de 
conhecer a produção de argamassas antigas 
e buscar alternativas para “curar” patologias 
relacionadas a fenômenos como umidades, 
cristalizações, “leprosidades” e outros agentes 
aos quais os objetos patrimoniais estão 
suscetíveis.
PALAVRAS-CHAVE: Patrimônio; Saber-fazer; 
Tecnologia; Conservação; Restauro.

INTRODUÇÃO

A necessidade da preservação da 
memória e identidade de uma sociedade está 
associada à conservação e restauro de muitas 
categorias patrimoniais; neste contexto, as 
ações de intervenção em objetos portadores 
de juízo de valor histórico e estético se dividem 
em práticas teóricas e técnicas. Com relação 
às práticas técnicas, a área da Tecnologia 
da Conservação e Restauro busca “manter” 
o objeto em condições para que a gênese e 
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atmosfera de sua historicidade sejam demonstradas para o observador fruir de sua 
essência e não ser enganado pelo “falso histórico”.

O estudo é constituído fundamentalmente por pesquisa histórica de materiais 
utilizados na edificação e experimentos laboratoriais acompanhados das referências 
bibliográficas pertinentes a estes procedimentos metodológicos e, considerados como 
de rotina na área da Tecnologia da Conservação e Restauro, ficando estabelecidos 
da seguinte forma: a) Estudo Histórico da Edificação e identificação de patologias; 
b) Estudo de experimentos laboratoriais a partir de dados já existentes e disponíveis 
em acervos de trabalhos de Tecnologia da Conservação e Restauro em Arquitetura e 
Urbanismo, comparados ao caso; c) Experimentos laboratoriais a partir de coleta de 
amostras na Igreja de N. Sa do Rosário dos Homens Pretos de São Cristóvão/SE; d) 
Apuração dos resultados obtidos nos experimentos laboratoriais e, determinação das 
características das argamassas de reboco/emboço da Igreja de N. Sa do Rosário dos 
Homens Pretos; e) Reflexão crítica e recomendações de conservação e restauração.

A CIDADE DE SÃO CRISTÓVÃO EM SERGIPE DEL REI

“Escrever sobre cidades sempre será uma tarefa enciclopédica”, essa afirmação, 
presente nos discursos de pesquisadores da área, neste momento, parece ainda mais 
expressiva. As primeiras cidades brasileiras teriam suas localizações especialmente 
entre a faixa costeira e o interior, é claro que essa simples afirmação carece de 
aprofundamento, pois a eleição de tal implantação e seus motivos não passa apenas 
por sua localização, mas envolve problemáticas políticas, religiosas, sociais e sem 
dúvida, econômicas, possíveis de serem visitadas em estudos produzidos sobre o 
tema; estamos falando de fontes co-irmãs como a história, geografia, sociologia e 
economia, em trabalhos de História Econômica do Prof. Celso Furtado (1961); 
Hilário Franco Junior (1976); Caio Prado Junior (1994); de História da Geografia da 
Professora Ana Maria de Moraes Beluzzo (1999), que muito nos auxilia nas questões 
referentes aos deslocamentos e fundações de povoações, vilas e lugares pelo Brasil 
dos séculos passados; sem falar no Prof. Nestor Goulart Reis Filho (1968). Mas antes 
de adentrarmos pragmaticamente no interesse maior do artigo, vejamos o que teria 
o português buscado por essa região, onde viria a ser fundada a Cidade de São 
Cristóvão de Sergipe Del Rei.

Em trabalho desenvolvido pela Professora Maria Thetis Nunes (1979) e, 
posteriormente, pelo Prof. Lourival Santana Santos (1997) com o nome de “Catálogos de 
Documentos Manuscritos Avulsos da Capitania de Sergipe (1619-1822), encontramos 
a pista necessária a essa resposta na caixa 1 (documentos 1-107): 

“1.1619, Setembro, 15, Bahia. Carta do Governador do Brasil D. Luis de Souza, ao 
Rei Felipe II, relatando a viagem que fez juntamente com Belchior Dias Moréia a 
Serra de Itabaiana, para comprovar a existência de minas de prata que o referido 
afirmava ter descoberto” (Santos, 1997, p.15).
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É claro que outras hipóteses não podem ser descartadas, como a questão de 
implantar uma rede de cidades promovendo a defesa da costa e o recrudescimento 
ao combate a estrangeiros, mas de certa forma o português veio buscar ouro e para 
isso foi se fixando estrategicamente nos pontos em que lhe era possível estabelecer, 
defender e atacar, com maior tranqüilidade possível, tratava-se de um misto de 
estratégia bem sucedida derivada do conhecimento medievo das Artes da Guerra, 
engenharia e navegação. Neste ponto, poderíamos dizer que o pouco efetivo militar 
português necessitava de uma astuta e eficiente maneira de promover essa ação, 
portanto compensava-se a falta de homens com estratégias que permitiram ao 
português conquistar e manter todo o seu império por vários séculos sem um grande 
efetivo militar, o que hoje seria de causar inveja as mobilizações militares de “conquista” 
dos EUA.

A busca dessa estratégia estaria na grande condição de conhecimento geográfico 
da costa brasileira através dos instrumentos para a percepção do espaço, onde a 
geometria permitia entre outras coisas a forma de medir sem fitas e que passaram 
a ter muita importância no conceber onde estariam localizadas as futuras cidades e 
depois como seriam organizados os espaços urbanos e a arte da defesa das praças. 
Poderíamos afirmar que essa estratégia era aplicada de forma tão acentuada que não 
deveria revelar a ninguém os pontos mais importantes de defesa do litoral brasileiro. 
Dessa forma, seria possível afirmar que teriam sido construídas certas cidades 
como bastiões de defesa e essa afirmação, apesar de servir a todas as cidades do 
universo urbanístico português, no caso, como São Cristóvão de Sergipe Del Rei, 
era mais específico, e, portanto, mais “escondida”, ou melhor, mais estrategicamente 
posicionada, permitindo relação não apenas com o mar - comércio, mas com interior 
- refúgio e defesa.

Esta afirmação de que certas cidades eram para serem “escondidas”, ou melhor, 
para serem estrategicamente localizadas, de forma a garantir a vantagem militar e 
geográfica perante as condições de deficiências apresentadas, nos direciona a 
pensar que estaríamos falando de certas cidades que, hoje pré-concebidas como de 
“pouca importância”, seriam as mais importantes daquele período e, neste contexto 
se incluiria São Cristóvão de Sergipe Del Rei, local em que grandes batalhas foram 
inclusive travadas, entre portugueses e índios, entre portugueses e franceses, entre 
portugueses e holandeses, entre portugueses e piratas (Nunes, 1989, p. 26-27).

A cidade de São Cristóvão de Sergipe Del Rei teria tido três locais de implantação 
(Figura 1), sempre fundamentados na defesa contra os ataques inimigos; posteriormente 
teria se tornado já no século XVII uma das principais rotas de ligação com Salvador/
Recife através de estradas marítimas ou terrestres para a comercialização de gado 
e fumo (Nunes, 1989, p. 131). Portanto, a posição geográfica de Sergipe, entre as 
duas principais capitanias e as riquezas naturais, que vão aos poucos estimulando 
o espírito dos colonizadores, faz de São Cristóvão local importante de descanso e 
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defesa entre as duas principais cidades do período colonial (Século XVI, XVII), a essa 
questão, somou-se a necessidade de conquistar os índios locais, muitos dizem que 
a conquista de Sergipe foi uma verdadeira bandeira requerida pelo rei de Portugal 
(Felipe I), que via na união entre índios e franceses da região um grande perigo às 
capitanias da Bahia e Pernambuco.

Figura 1: (acima esquerda) – Detalhe do Mapa de João Teixeira Albernaz “O Moço” de 1666 
mostrando os Rios São Francisco, Rio Sergipe, Vaza Barris e Rio Real. Extraído do livro: “Do 
Cosmógrafo ao Satélite” Centro de Arquitetura e Urbanismo do Rio de Janeiro. Rio de janeiro: 
UFRJ, 2000. p. 27. (acima ao centro) - mapa com a localização atual de S. Cristóvão em azul, 

em vermelho a Segunda localização do Sítio Histórico e em Verde a Primeira localização in 
AZEVEDO, Paulo Ormindo de. (Coord.). Plano Urbanístico de São Cristóvão. Vols. II e III. 

Grupo de restauração e renovação arquitetônica e urbanística. FAU-UFBA, Salvador, 1980. 
(acima direita) - mapa atual do Estado de Sergipe com a localização atual de S. Cristóvão e dos 
Rios Vaza Barris e Sergipe – Mapa Político Regional Rodoviário e Turístico. São Paulo: Trieste, 
2003. Alguns dados interessantes: São Cristóvão está a 111 Km do Rio S. Francisco, está 331 

Km de Salvador e 526 Km de Recife. São Cristóvão está 25 Km do Rio Sergipe.

A data de fundação da cidade é citada como sendo de 1590 no livro “Evolução 
Urbana do Brasil” de Nestor Goulart Reis Filho (1968, p. 85), o que empreende uma 
série de discussões da posição ocupada pela cidade com relação a sua antiguidade 
comparada a outras cidades brasileiras, nesse caso acreditamos serem necessárias 
inúmeras pesquisas para trazer a luz essa questão; o que podemos dizer é que 
algumas conclusões podem ser tiradas disso, que primeiro os franceses se aliaram 
aos índios forçando o governo português a empreender jornada contra esses, depois 
vieram os holandeses; encontramos um trecho no livro de Felisbelo Freire sobre a 
fuga do Conde de Bagnuolo no comando das tropas portuguesas frente ao avanço de 
Nassau:

“Bagnuolo na fuga atravessa S. Francisco, onde as tropas avançadas de Nassau 
apressam as bagagens, e chega à cidade de S. Cristóvão, no último dia do mês de 
março de 1637, sendo a 27 do mesmo mês a chegada de Nassau em S. Francisco, 
vê-se por ai que a fuga era rápida e pequena a distância entre os dois exércitos, 
não descansaria em S. Cristóvão, se Nassau não suspendesse em S. Francisco 
sua marcha, o que motivou a demora de Bagnuolo na capital de Sergipe” (Freire, 
1977, p. 120 e 121).
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É neste contexto histórico urbano colonial, que as edificações de São Cristóvão são 
construídas, entre as quais, a Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, 
que apesar de ser uma Igreja Jesuíta de estilo barroco muito simples é considerada 
uma das Igrejas mais antigas de Sergipe; portanto, o conhecimento histórico e estético 
desta edificação, juntamente com um estudo minucioso das técnicas construtivas, dos 
materiais utilizados, do saber fazer e, especificamente de suas argamassas, do estado 
de degradação e possibilidades de conservação, proporciona um aprendizado único 
no exercício da proteção do patrimônio cultural brasileiro.

A IGREJA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DOS HOMENS PRETOS- SE/BR

A Igreja de N. Sa do Rosário dos Homens Pretos é uma igreja jesuítica, com 
trabalho de cantaria na portada de entrada, datada do século XVII, serviu a irmandade 
de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, está inscrita no Livro do Tombo de 
Belas Artes V.I N0. 264-A e Histórico N0. 198 de 20 de março de 1943. Nesta igreja eram 
realizados antigamente, festejos de tradição africana a exemplo da Taieira e Chegança 
(Azevedo, 1980). Esta Igreja edificada na cidade de São Cristóvão é uma das mais 
antigas de Sergipe, uma vez que, como dissertou a Profa. Maria Thetis Nunes no seu 
livro Sergipe Colonial I sobre a implantação desta cidade (1989, p. 27-28), inicialmente 
Cristóvão de Barros fundou a primeira povoação, ou seja, o forte de São Cristóvão 
perto da foz do Rio Sergipe no istmo formado pelo Rio Poxim, região atualmente 
pertencente ao Município de Aracaju, neste local construiu um presídio, passando a 
ser a cidade denominada de Freguesia de Nossa Senhora da Vitória da Capitania 
de Sergipe Del Rei, isso ocorreu em 1590; tendo a estrutura político-administrativa 
da Capitania de Sergipe Del Rei se processado segundo as Ordenações Filipinas 
em vigor, alegando falta de segurança, os moradores da cidade de São Cristóvão a 
transferiram para uma elevação situada entre a barra do Rio Poxim e o litoral, fato 
que teria ocorrido entre 1594 e 1595; por volta de 1607, a cidade foi transferida para 
o local definitivo que ocupa até os dias de hoje, quatro léguas adentro da enseada do 
Rio Vaza-Barris nas margens do seu afluente Rio Paramopama.

No entanto, como já citado, a fundação da cidade de São Cristóvão é indicada 
no livro Evolução Urbana no Brasil (1500-1720) de Nestor Goulart Reis Filho como 
sendo de 1590 (1968, p. 85); esta descrição permite inicialmente tecer algumas 
hipóteses sobre a data da construção da Igreja de N. Sa do Rosário dos Homens 
Pretos quando comparada as datas possíveis das construções de outras igrejas de 
importância histórica na cidade como a Igreja e Convento de São Francisco cujas 
obras foram iniciadas por volta de 1693 e da Igreja de Nossa Senhora do Amparo dos 
Homens Pardos construída por essa irmandade em 1690, bem como, a Antiga Santa 
Casa de Misericórdia e Igreja construída na primeira metade do século XVII (1627) 
pelos jesuítas; Estas informações foram extraídas dos anais do VIII Simpósio Nacional 
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dos Professores de História. Roteiro de visita à S. Cristóvão e Laranjeiras. Aracaju: 
UFS realizado em 04 de setembro de 1975, quando comparadas ao levantamento de 
mapas antigos da cidade de São Cristóvão realizado pelo Prof. Paulo Ormindo David 
de Azevedo para o Plano Urbanístico de São Cristóvão de 1980, demonstra que a 
presença da Igreja de N. Sa do Rosário apenas aparece no mapa n. 4 datado de 1750, 
quando todas as principais edificações religiosas da cidade também já figuram neste 
documento. Desta forma, acreditamos, baseados nestas fontes bibliográficas, que a 
Igreja tenha sido construída um pouco posterior à Igreja Jesuíta da Misericórdia, ou 
seja, no final do século XVII e início do XVIII (Figura 2).

Figura 2: Vistas da cidade atual de S. Cristóvão, fotografias 1, 2, 3, 5, 6 e 7 pertencentes à 
Revista Sergipe a Novidade do Nordeste. Aracaju: Empresa Sergipana de Turismo S/A, 2001. 
p. 26-29; a Foto 4 de SILVA, agosto de 2002. 1: Igreja de Nossa Senhora do Rosário. 2: Vista 
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da Praça Senhor dos Passos ao fundo a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Vitória. Construída 
nos tempos dos Filipes de Espanha para servir de Igreja Matriz, sofreu 3 reformas entre 1837 
e 1855. Inscrição no livro do Tombo de Belas artes n. 263-A e Histórico n. 197 de 20/03/1943. 

3: Igreja e Convento dos Carmelitas. Construções do século XVII e XVIII. Inscrição 276-A e 211 
de 02/04/1943. 4: Sobrado a Rua Getulio Vargas s/n. varanda de madeira lavrada, inscrição n. 
293-A e 227 de 21/09/1943. 5: Igreja Matriz de Nossa Senhora da Vitória. 6: Vista da Praça de 

S. Francisco com a Igreja e Convento Santa Cruz (Convento de S. Francisco de 1657) ao fundo 
e em primeiro plano Antigo Paço Municipal (obs. A foto foi tirada da Torre da Igreja de Nossa 
Senhora do Amparo), a inscrição no livro do Tombo data de 29/12/1941; a Igreja de Nossa 

Senhora do Amparo foi construída em 1690 pela irmandade do Amparo dos Homens Pardos, 
a inscrição é de 09/05/1962. 7: Vista da Praça de S. Francisco e em primeiro Plano a Antiga 
Santa Casa de Misericórdia e Igreja, construção primitiva da primeira metade do século XVII, 
inscrição de 14/01/1944 (fonte: Bens Tombados Sergipe e Alagoas. Brasília: IPHAN, 1997). 

Livro Bens Móveis e Imóveis Inscritos nos Livros do Tombo do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional. 4 ed. Rio de Janeiro: IPHAN, 1994.

Em relação à tipologia arquitetônica, a edificação tem nave única e simples, com 
uma tentativa de transepto ao centro (apenas com um braço em um dos lados) e 
altar principal ao fundo; sua fachada é constituída por um frontão simples e triangular, 
representativo das Igrejas Jesuítas, com um óculo simples ao centro do frontão 
(elemento arredondado que serve a iluminação interna da edificação); este óculo 
centralizado no frontão (ou empena) é ladeado por duas janelas que determinam 
aberturas para um coro interior, elemento comum a arquitetura destas igrejas do 
século XVI e XVII no Brasil; este coro no pavimento superior sobre a entrada da igreja 
servia para a realização dos cânticos durante as cerimoniais religiosas; a portada, 
em pedra calcária branca, agora na coloração amarela devido à oxidação provocada 
pelo tempo, tem formato retangular e nas suas ombreiras e verga superior exibem 
elementos decorativos florais e ondulantes parecidos com os de outras igrejas jesuítas 
de Sergipe, como do Engenho Retiro em Laranjeiras, onde predominam elementos 
florais arcaicos da região e máscaras humanas amaneiradas; do lado direito ergue-
se pequena torre sineira, na qual a cobertura se faz por simples telhado em quatro 
águas de telhas coloniais, destoando das formas em setas das tipologias de cúpulas 
de torres de igrejas jesuítas no Brasil, talvez tenha sido arruinada pelo tempo e a 
cobertura tenha sido substituída por esta atual em telhas cerâmicas simples. As portas 
e janelas sem motivos ornamentais e com caixilhos em pedra são de madeiramento 
simples, e pintados na cor verde escuro, assim como a fachada recebe caiação branca 
e as ombreiras e cornija nos vértices triangulares são feitas em pedra amarelada, 
já as pilastras de canto parecem ser fingidos de pedra que merecem estudos mais 
aprofundados sobre a técnica e materiais que serviram a sua elaboração.

A origem tipológica das igrejas da Ordem Jesuíta no Brasil, como a do Rosário 
em São Cristóvão caracteriza-se pela influência da Igreja Portuguesa de São Roque 
da cidade de Lisboa construída no final do século XVI; exemplos importantes no Brasil 
e que devem ter influenciado a construção da Igreja do Rosário de Sergipe são as 
Igrejas de São Cosme e Damião de Igarassu em Pernambuco de 1535 (considerada 
a primeira igreja do Brasil); e a Igreja de Nossa Senhora da Graça de Olinda também 
em Pernambuco de 1551 (Telles, 1975, p.22). Da mesma forma, na parte interior da 
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Igreja do Rosário, se vislumbra a simplicidade das igrejas jesuíticas pouco ou quase 
nada ornamentadas, com altares simples e poucas pinturas; a Igreja do Rosário dos 
Homens Pretos em São Cristóvão apresenta um piso cerâmico lajotado e paredes 
internas caídas de branco, no altar predominam as cores azuis próprio ao manto da 
Santa; o forro do telhado já não existe, sendo a tesoura em madeira feita na técnica 
chamada de caibro armado. 

A Igreja de N. Sa do Rosário dos Homens Pretos apresenta, como é comum em 
edificações de “tipologia” Colonial implantadas em regiões com períodos de chuvas 
intensos e prolongadas, uma série de degradações nas argamassas que constituem sua 
alvenaria, normalmente fruto de umidades ascendentes e descendentes provocadas 
pelas capilaridades e porosidades dos materiais envolvidos, além da presença marcante 
de eflorescências salinas, também comuns nas cidades litorâneas ou nas proximidades 
do mar. Estas degradações provocam fissuras, rachaduras, descolamentos, manchas, 
degradações biológicas, etc. Nas argamassas antigas o uso da cal era devido a sua 
característica não apenas ligante mais também da propriedade chamada de “deixar 
respirar” o material envolvido fazendo com que as umidades fossem diminuídas nas 
paredes tornando o ambiente mais agradável ao viver, entretanto, ao longo do último 
século, o conhecimento do emprego da cal nas construções foi sendo esquecido e 
substituído pelo uso do cimento e as “pretensas” vantagens (tempo de cura) que este 
oferece. Então qual seria a proporção de cal presente nas argamassas “originais” da 
Igreja de N. Sa do Rosário dos Homens Pretos? Desta forma, este artigo apresenta as 
características das argamassas que constituem as alvenarias da Igreja de N. Sa do 
Rosário dos Homens Pretos através de resultados obtidos em observações visuais “in 
situ” e ensaios laboratoriais fruto de pesquisa de Iniciação Científica realizada nos anos 
de 2016/2017 na Universidade Federal de Sergipe no Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo do Campus de Laranjeiras (Projeto PVF2015-3928).

ARGAMASSAS ANTIGAS DA IGREJA DE NA SA DO ROSÁRIO DOS HOMENS 
PRETOS SE/BR

Na conservação e restauro das categorias patrimoniais e em específico do 
patrimônio cultural material, os tratamentos técnicos das degradações que ocorrem 
nos objetos portadores de juízo de valor histórico e estético ensejam a busca dos 
conhecimentos construtivos do passado e do presente, uma vez que as patologias a 
serem saneadas requerem, além do entendimento do saber técnico e dos materiais de 
como essa edificação foi realizada, a busca de novas possibilidades de aprimoramento 
desse saber (Veiga; Aguiar; Santos Silva e Carvalho, 2004, p.01-18).

Na Tecnologia da Restauração praticada nos dias atuais, também podendo ser 
chamada de restauração “moderna” (Brandi, 1977, p.129), uma das questões práticas 
mais evidenciadas é que, apesar de todo o cuidado com a teoria e técnicas aplicadas 
no processo, a edificação restaurada, por vezes e em pouquíssimo tempo já começa 
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a apresentar uma série de patologias que, na maioria, estão associadas à umidade 
devido a reações nas argamassas de reconstituição.

Nas construções civis, religiosas e militares, realizadas entre os séculos XVI e 
XVIII, no Brasil, foi constatada, através de amplas pesquisas (Oliveira, 2008, p. 3), 
a presença de argamassas aditivadas com tipos de pó de tijolos, pó de telhas, pó 
de cerâmicas e muitos tipos de resíduos de construções. Essa questão, há muito 
conhecida pelos estudiosos de arquitetura e arqueologia, pode ser encontrada na 
história relacionada aos engenheiros militares que praticaram seus ofícios em nosso 
país, como Azevedo Fortes e Francisco Frias da Mesquita (Fortes, 1729, p. 285).

Portanto, existe um problema prático constante a ser vencido quando se lida com 
a restauração e conservação de uma edificação histórica que é o conhecimento dos 
materiais que a constituem e o emprego concomitante das técnicas apropriadas no 
tratamento das patologias (anomalias) que esse objeto apresenta. Essas patologias 
são muito variadas, podendo se apresentar às vezes em conjunto; podendo ser 
classificadas de acordo com os materiais nos quais ela ataca, como na degradação 
de taipas e adobes (Oliveira, 2002, p.21), na degradação das argamassas e que, na 
sua maioria, são classificados como materiais porosos. Alguns dos fenômenos mais 
comuns que ocasionam degradação desses materiais são: a) Tensões superficiais de 
cristalização; b) Dissolução de componentes solúveis; c) Gelo e degelo nos pólos; d) 
Ataques biológicos; e) Vandalismo e Imperícias; f) Choque térmico; g) Stress mecânico; 
h) Vibração; i) Ações químicas de agentes poluentes; j) Radiação (luz natural e artificial); 
k) Umidade; etc. (Oliveira, 2002, p.37); (Pinho, 2008, p.59).

A Igreja de N. Sa do Rosário dos Homens Pretos apresenta como é comum em 
edificações de “tipologia” Colonial implantadas em regiões com períodos de chuvas 
intensos e prolongadas uma série de degradações nas argamassas que constituem 
sua alvenaria, normalmente fruto de umidades ascendentes e descendentes 
provocadas pelas capilaridades e porosidades dos materiais envolvidos, além da 
presença marcante de eflorescências salinas, também comuns nas cidades litorâneas 
ou nas proximidades do mar. Estas degradações provocam fissuras, rachaduras, 
descolamentos, manchas, degradações biológicas, etc.

No estudo das argamassas da Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens 
Pretos se buscou observar “in situ” características construtivas e as patologias que a 
edificação apresentava (umidade, sais, etc.) e, caracterizar as argamassas quanto a 
suas propriedades físico-químicas (traço, granulometria, ERX, etc.); estas análises 
tinham como pretensão entender o saber fazer antigo cruzando as informações 
históricas e estéticas (referências bibliográficas) com os resultados laboratoriais 
encontrados.

A primeira metodologia empregada foi o levantamento fotográfico, bem como 
a realização de desenhos e aferições para a composição de um levantamento 
cadastral ainda não existente; este contato com a edificação histórica proporcionou a 
produção de inventariações capazes de precisar elementos arquitetônicos, técnicas 
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construtivas, estado de degradação atual e intervenções já realizadas no objeto 
patrimonial. A segunda parte dos estudos constou objetivamente da extração/coleta de 
amostras, ensaios laboratoriais, análises dos resultados dos ensaios, finalizando com 
recomendações de como conservar e restaurar a edificação tendo como colorários 
norteadores à reflexão crítica sobre as questões históricas/estéticas/memoriais 
tradicionalmente já realizadas e tratadas nos dois primeiros tópicos deste artigo e 
comparadas a estes novos resultados.

Foram tiradas dezenas de fotografias, iniciando pelas fachadas externas e 
posteriormente pelas fachadas internas da edificação, depois foram realizadas fotos 
de detalhamentos mais significativos, tanto da parte externa quanto da parte interna 
da edificação (Oliveira, 2008, p.11); na fachada principal destacam-se a portada em 
pedra calcária com ornatos em formas de pequenos losangos na base da pilastra; 
e uma flor na parte inferior da pilastra; na verga acima da portada verifica-se um 
baixo-relevo que tem ao centro o símbolo jesuíta e que dele saem ramalhetes florais 
tendo dois pássaros (perdizes ou faisões) no seu início e terminando nos mesmos 
motivos florais (flores) existentes na parte inferior da pilastra; a torre é pequena e com 
a cúpula triangular, simples; compondo uma fachada triangular, com um grande óculo 
na empena central ladeado por duas janelas laterais que adentram ao coro; a lateral 
esquerda apresenta um meio transcepto; a fachada posterior possibilita a visualização 
da diferença em altura entre o corpo principal (nave principal e única) e a capela-mor; 
na fachada lateral esquerda, nota-se a sacristia que compõe com a lateral da capela-
mor; nota-se claramente a base de pedra compondo a fundação onde a edificação se 
assenta em um alinhamento ou nivelamento que é mais elevado na parte posterior do 
que na fachada principal. 

As ombreiras e as vergas das janelas são na maioria em pedra, o que denota 
um material caracteristicamente utilizado no final do século XVII e inicio do XVIII em 
Sergipe (Nascimento, 1981, p.38). Ao adentrar pela sacristia destaca-se um lavabo 
em pedra calcária datado de 1743; a nave principal é simples com coro e dois altares 
laterais; um arco de transição entre a nave e a capela mor; a torre internamente é 
simples e o telhado possui galpo no estilo colonial com telhas capa-canal. Junto a 
estas fotografias foram realizados “in situ” vários desenhos referentes ao levantamento 
cadastral, com medições e detalhamentos; o levantamento fotográfico e os desenhos 
permitiram a percepção da maioria das degradações presentes na edificação; na qual, 
os locais com maior incidência de patologias como umidade, sais; ataques biológicos 
foram verificados nas partes externas da torre e especialmente no seu interior, bem 
como, nas partes internas das paredes laterais do coro (Figura 3).
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Figura 3 – (acima): fachada principal e fachada lateral; (centro acima): Portada principal; nave 
principal e lavabo da sacristia; (centro abaixo esquerda): fachada principal com observação 

das principais degradações: Umidade; Oxidações em trechos do reboco; briófitas e/ou crosta 
negra; ataque vegetação aérea; lixiviação; descolamento do reboco; provável ataque por 
sais – empolamentos e pulvurulências; fissuramentos; (centro abaixo direita): medições e 
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detalhamento da escadaria e portada, verificação de perda de material na base da coluna 
lateral; (abaixo esquerda): medições e detalhamentos dos elementos ornamentais da portada 
– losangos; (abaixo a direita): fachada lateral com medições e detalhamento de patologias: 

descolamentos, fissuramentos; umidade; ataques biológicos. Fotos: Silva, dez. 2016; 
Desenhos: Silva, jan. 2017.

Após o levantamento fotográfico, levantamento cadastral a partir de desenhos “in 
situ”, mapeamento e identificação das patologias mais evidentes; foram determinados 
os locais com potencial para extração de amostras, que levou em conta aspectos 
menos destrutivos possíveis, bem como, locais que apresentavam alto grau de 
ataques patológicos; levando estes fatores em conta, foram determinados dois locais 
de coletas: 1- parede interna da fachada principal no coro e 2- parede interna do 
último pavimento da torre sineira. Da parede lateral interna do coro foram extraídas 
três amostras (A1; A2 e A3); da parede interna do último pavimento da torre sineira foram 
extraídas três amostras (B1; B2 e B3). A extração das amostras seguiu metodologia 
admitida na tecnologia da conservação e restauro; após a extração, os locais foram 
fechados com gesso.

As amostras A (1; 2 e 3) e B (1; 2 e 3) foram levadas para laboratório (CTPR – 
Centro de Tecnologia da Preservação e Restauro no Campus de Laranjeiras da UFS); e 
passaram pelos seguintes ensaios: a) Determinação de Umidade; b) Determinação por 
ataque de sais Nitrato; Cloreto e Sulfato; c) Determinação do Traço e da Granulometria; 
d) Determinação da cor da argamassa e; e) Eflorescência de Raio X – ERX. As amostras 
após os ensaios apresentaram as seguintes características de maior expressividade: 
a) a Umidade da parede do coro apresentou índices maiores na amostra A2 (5,4%), 
sendo a menor taxa verificada na amostra A1, portando conclui-se tratar de umidade 
descendente vinda de infiltrações provenientes de problemas na cobertura; quanto à 
Umidade na torre a maior taxa de umidade foi detectada na amostra B1 (7,9%) descendo 
para 1,6% na amostra B2, indicando umidade ascendente, provavelmente proveniente 
do vão da abertura da janela da torre; b) quanto à determinação do ataque por sais 
solúveis, foram analisadas as amostras A3 e B1; a amostra A3 apresentou quantidade 
média de nitrato; pequena quantidade de cloreto e ausência de sulfato; já a amostra B1 
apresentou pequena quantidade de nitrato; pequena quantidade de cloreto e ausência 
de sulfato; o nitrato possivelmente proveniente de fezes de pombos e morcegos; o 
cloreto de ataque de sal marinho (proximidade do mar); c) a amostra A2 apresenta 
o seguinte traço provável: uma parte de cal (caucita); para 0,5 de argila (caulinita), 
para 1,5 partes de areia, sendo que para a granulometria da areia predomina 39% de 
areia média retida na peneira de malha 60 mm; na amostra B2 o traço provável ficou 
determinado em uma parte de cal (caucita); duas partes de argila (caulinita); para 10 
partes de areia, cuja granulometria apresentou a predominância de areia média na 
peneira de malha 60 mm retida de 34%; d) Quanto à determinação da cor a amostra 
A2 apresentou a partir da leitura no colorímetro digital NCS RM 200 a matiz NCS S 
3020-Y10R, ou seja, um amarelo avermelhado, com 30% de luminosidade e 20% 
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de saturação; quanto a amostra B2 apresentou o resultado NCS S 4030-Y50R, ou 
seja, um amarelo avermelhado (amarelo com 50% de vermelho), luminosidade 40% e 
saturação 30%; e) O ERX apresentou para a amostra extraída da fachada principal da 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário as seguintes características: 44,73% de Óxido de 
Cálcio (CaO); 23,64% de Óxido Ferroso (Fe2O3); 11,79% SiO2; 9,35% de SrO; 4,05 de 
TiO2; ainda apresentando traços de CuO; K2O; SO3; MgO; estes resultados apontam 
para grande presença de cal nas argamassas da fachada principal; bem como argila 
vermelha (Figura 4).

Figura 4 – (acima): extração de amostra A1; (centro acima); esquerda – pesagem amostra 



O Essencial da Arquitetura e Urbanismo 2 Capítulo 16 227

A1 úmida ensaio umidade; centro – vidrarias diversas para realização dos ensaios; direita 
– pesagem de 10 gramas destorroada da amostra B1 para ensaio de sais; (centro abaixo): 

esquerda – ataque filtrado A3 e B1 com difenilamina para resultado nitrato; centro – verificação 
sulfato na amostra B2; direita – separação em grossos e finos para traço e granulometria 
amostra B2; (abaixo): esquerda – ensaio granulometria amostra B2; centro – ensaio cor 

verificação tabela NCS após análise colorímetro digital; direita – preparação amostra para 
ensaio EDX aparelho BRUKER. Fotos: Silva, dez 2016; jan; fev e mar de 2017.

Antes de serem realizadas as análises descritas anteriormente, as amostras 
A1; A2 e A3; bem como as amostras B1; B2 e B3 passaram por observações visuais a 
partir de lupa de joalheiro que aumentou em 40X a observação, sendo que a amostra 
A1 apresentou cor clara rósea, material orgânico, areia quartzosa muito fina, cal 
pulverizada. A amostra A2 caracterizou-se pela presença de uma cor cinza claro, talvez 
proveniente de uma fina camada de cimento, não apresentou material orgânico, não 
apresentou nódulos de cal, mas apresentou cal pulverizada, pouca argila e pouca 
resistência. A amostra A3 apresentou cor avermelhada, rica em argila vermelha – óxido 
de ferro – pouca cal, muita areia fina e média, sem material orgânico, presença de 
nódulos de cal e presença de arenitos e ou granitos. A amostra B1 apresentou muita 
cal pulverizada, consistência e dureza baixa, predominância de argila vermelha e 
pobre em cal (nódulos de cal). A amostra B2 apresentou muita argila vermelha, muito 
pouco cal, areia média e fina, sem material orgânico. A amostra B3 apresentou-se rica 
em argila vermelha, sem material orgânico, muita areia fina e cal pulverizada.

Frente aos resultados obtidos, constatou-se que a umidade é uma das principais 
anomalias presentes na edificação e que a restauração da cobertura se faz urgente 
na parede do coro; na torre a constatação do ataque por nitrato requer o controle das 
zoonoses (pombos e morcegos); quanto à caracterização do traço e a granulometria, 
observa-se, tanto na parede do coro quanto na parede da torre a presença da argila 
vermelha, o que vai de encontro a descrições orais por parte dos antigos locais sobre o 
traço possuir muita argila vermelha; a cor, assim como o ERX comprovam a presença 
de Óxido Ferroso, colaborando para esta afirmação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos apresentou na pesquisa 
histórica uma caracterização de argamassas compostas por cal, argila vermelha 
(chamada popularmente por argila salão), arenoso, melaço de cana de açúcar (bagaço 
de cana), carvão vegetal. Ao analisar, em laboratório, as amostras extraídas da Igreja, 
constatou-se que as características encontradas são muito semelhantes. Portanto, 
as pesquisas bibliográficas recolhidas e as afirmações nelas contidas, agora podem 
ser comprovadas cientificamente, assim como os resultados obtidos em laboratório 
servem para agregar valor ao conhecimento do patrimônio edificado e contribuir para 
a preservação dos bens de natureza cultural.
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